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Resumo: O Programa Institucional de Iniciação à Docência (PIBID) auxilia os acadêmicos a entrarem em contato com a realidade escolar brasileira, antes de ter o título de docente. Essa primeira experiência propiciada pelo PIBID mostra aos acadêmicos o quão complexa e desafiadora é a profissão docente. No ano de 2012 a Universidade de Rio Verde - UniRV, representada pela Fundação do Ensino Superior de Rio verde – FESURV, tomou conhecimento do projeto governamental através da Profa. Ms. Dulcinéia de Oliveira Gomes, lotada na Faculdade de Pedagogia. Foi elaborado um projeto parra concorrer, o qual foi aprovado na íntegra com um total de 70 bolsas para os acadêmicos, 14 para professores supervisores nas Escolas Municipais de Ensino Fundamental, escolhidas de acordo com os critérios do Programa, e 05 bolsas para coordenadores de área. Os acadêmicos que abraçaram o projeto e procuraram adquirir os benefícios do mesmo, mostraram um amadurecimento elevado ao trabalharem corretamente no projeto desenvolvendo uma serie de habilidades necessárias para a árdua profissão de educador. Vários acadêmicos melhoraram muito sua autoestima, se socializam, trocaram experiências, assumiram erros e dificuldades, mas também celebram suas conquistas. Infelizmente, com o decorrer do tempo observei que alguns participavam apenas para serem bolsistas da CAPES e ter os vencimentos na conta corrente mensalmente. Não foram capazes de entender os objetivos do projeto e seus benefícios. Esses foram convidados a se retirar e substituídos por outros com o objetivo de proteger a qualidade do referido programa. Se este incentivo  existisse quando fui acadêmico, com certeza eu participaria. 
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Introdução

No ano de 2012 a Universidade de Rio Verde - UniRV, representada pela Fundação do Ensino Superior de Rio verde – FESURV, tomou conhecimento do projeto governamental de incentivo às licenciaturas denominado Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID, através da Profa. Ms. Dulcinéia de Oliveira Gomes, lotada na Faculdade de Pedagogia. Na ocasião, ela explicou que o programa oferece bolsas de iniciação à docência aos alunos de cursos presenciais que se dediquem ao estágio nas escolas públicas e que, quando graduados, se comprometam com o exercício do magistério na rede pública, cujo objetivo é antecipar o vínculo entre os futuros mestres e as salas de aula da rede pública fazendo uma articulação entre a educação superior, por meio das licenciaturas, a escola e os sistemas estaduais e municipais de educação.
O Programa Institucional de Iniciação à Docência auxilia os acadêmicos a entrarem em contato com a realidade escolar brasileira, antes de ter o título de docente. Essa primeira experiência propiciada pelo PIBID mostra aos acadêmicos o quão complexa e desafiadora é a profissão docente. Além do mais, os bolsistas do Programa levam até as escolas públicas de educação básica, a transformação do processo de ensino-aprendizagem através de novas metodologias (CANAN, 2012).

A partir de então, formou-se um grupo constituído de professores dos cursos de licenciatura para elaborar o projeto PIBID/FESURV com seus subprojetos de Ciências, Matemática, Letras, Pedagogia e Educação Física. A Profa. Dra. Zilda Gonçalves de Carvalho Mendonça, diretora da Faculdade de Pedagogia, foi a responsável pela elaboração do projeto institucional e os professores representantes das licenciaturas, os subprojetos de cada área específica do conhecimento.

Para a felicidade de todos os envolvidos, a FESURV (atualmente UniRV) teve seu projeto aprovado na íntegra com um total de 70 bolsas para os acadêmicos dos respectivos cursos, 14 bolsas para professores supervisores nas Escolas Municipais de Ensino Fundamental escolhidas de acordo com os critérios do Programa, sendo aquelas de maiores e menores pontuações no IDEB e 05 bolsas para os coordenadores de área.
Atividades iniciais


O processo seletivo para o preenchimento das vagas para bolsistas ocorreu de acordo com as instruções enviadas pela CAPES e especificadas no Edital. No momento inicial, percebi certa resistência por parte de alguns acadêmicos do curso de Ciências Biológicas em se inscreverem para concorrer às vagas por se sentirem inseguros e inaptos a executarem as atividades que deveriam cumprir. Depois de muitas conversas, explicações e incentivo, estes se sentiram mais à vontade em concorrer às bolsas.

Quanto ao processo seletivo para professores supervisores nas escolas municipais de ensino fundamental, no que se refere às ciências, não houve interesse por parte dos docentes em uma das escolas eleitas sendo necessário fazer reajuste, com permissão e supervisão da CAPES, para adicionar outras escolas ao projeto inicial e buscar parceiros supervisores nestas.

Desde o início da execução do programa, muitas reuniões foram feitas com a coordenação geral do projeto e os supervisores de área. Reuniões com os professores supervisores nas escolas, e reuniões semanais com os acadêmicos para prepará-los e encaminhá-los às escolas.

Uma vez que as atividades começaram, iniciando com o reconhecimento do ambiente escolar como um todo – direção, coordenação, secretaria, salas de aula, laboratório de informática, cantina, sala de professores, banheiros, pátio, professores, pessoal da cantina, da limpeza, vigia – foram surgindo dúvidas de todos os atores sobre o papel de cada um. Estas dúvidas foram solucionadas com o decorrer do tempo através de instruções recebidas diretamente pelos responsáveis pelo programa na CAPES, que mantém uma linha telefônica para atendimento às universidades participantes.

Um dos pontos que mais me chamou à atenção foi à dificuldade dos acadêmicos e dos professores supervisores quanto ao entendimento do projeto, pois associavam este ao estágio realizado como parte da formação do curso propriamente dito. Foram necessárias muitas reuniões para esclarecimento que os acadêmicos estavam ali para executar uma serie de atividades de acordo com o cronograma indicado pela CAPES e não para substituir os professores supervisores em sala de aula ou executar outras atribuições que são exclusivas do professor responsável pela turma.


As atividades realizadas envolvem auxiliar o professor dentro e fora da sala de aula, entender o funcionamento e a burocracia documental da instituição, se adequar à rotina da escola e preparar atividades práticas que auxiliem o entendimento dos alunos sobre os conteúdos abordados utilizando o concreto como facilitador na aprendizagem, entre outras atividades.

As atividades investigativas proporcionam ao aluno um melhor uso de sua criatividade e de seu desenvolvimento em busca de soluções. Isso é importante na medida em que vivemos em um mundo onde a informação é conseguida de uma maneira fácil e prática e ao buscar informações que saem de sua rotina o aluno se desenvolve não apenas na parte educacional, mas também na parte profissional uma vez que ele estará preparado não só a receber informações, mas também em buscá-las e trabalhá-las mais eficientemente (VINTURI et al. 2012).

Surgimento do LIFE

No mesmo ano de 2012, o Programa do PIBID lançou edital no valor máximo de R$ 200.000,00 para a formação de um laboratório de apoio ao projeto e às escolas participantes denominado Laboratório Interdisciplinar para Formação de Educadores – LIFE. Nossa IES concorreu e fomos agraciados com a aprovação de um LIFE com o valor máximo. Tivemos dois anos de prazo para usar o recurso na compra dos equipamentos, montagem do laboratório e fazer a prestação de contas junto a CAPES.

Durante os dois anos seguintes fizemos as compras com o auxílio do Departamento de Compras da Universidade devido à experiência que os funcionários ali possuem quanto à maneira correta de se adquirir bens envolvendo instituições públicas. Este foi um grande facilitador, pois conseguimos, graças à ajuda prestada, realizar todas as etapas e fazer a prestação de contas. Ressalto aqui a importância de se trabalhar com pessoas que tem conhecimento nessa área, pois fomos uma das poucas universidades do país que fizeram a prestação de contas em tempo hábil.


O LIFE da UniRV constitui-se de sala para coordenação geral e coordenação de área, biblioteca, almoxarifado, laboratório de informática, sala de reuniões, banheiros masculino e feminino, cozinha e secretaria geral (Figuras 01, 02 e 03). O ambiente é confortável e está à disposição para uso nos períodos matutino e noturno. Ali são feitas reuniões, pesquisas, preparo de material didático e estudos. A existência do laboratório criou uma identidade mais forte e vigorosa ao PIBID, tornando-se a sede do projeto e a referência para o grupo.
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FIGURA 01. Coordenação do PIBID e Biblioteca do LIFE/PIBID.
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FIGURA 02. Almoxarifado do LIFE e laboratório de informática.
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FIGURA 03. Sala de reuniões, cozinha e secretaria geral LIFE/PIBID.


A utilização do espaço e dos materiais e equipamentos disponíveis facilitou muito a preparação de atividades práticas para serem desenvolvidas nas escolas, deu maior segurança aos acadêmicos e é fonte de inspiração para a elaboração de novos materiais didáticos. A dificuldade encontrada foi à necessidade do controle rígido de entrada e saída do material para as escolas, pois o mesmo pode ser perdido, extraviado, quebrado e inutilizado. Portanto, existem regras muito bem definidas para a retirada do material.


A aquisição de habilidades por parte dos acadêmicos de Ciências Biológicas no PIBID foi bastante diversificada, pois o grupo é formado de discentes desde o segundo até o oitavo período. Pessoas com formações pessoais e acadêmicas diferentes, bagagem intelectual, disposição para aprender, criatividade e assim por diante muito variado e, portanto, com resultados também variados.

Muitos desafios se apresentaram para estes jovens acadêmicos incluindo atos de vandalismo em duas das escolas municipais atendidas pelo programa. Vândalos entraram nas Escolas, rasgaram os pacotes de alimentos usados na merenda escolar, atearam fogo na secretaria e outras áreas, incluindo o laboratório de informática. Os pibidianos ficaram muito tristes e desanimados com a maldade ali demonstrada, mas foi raciocinado com eles que, ao invés de ficarem tristes, desanimados e até mesmo deixarem o programa, que vissem o lado positivo que é o enfrentamento da dificuldade surgida e acompanhar os gestores na solução de tais situações, pois amanhã serão eles parte dos gestores nas escolas.


Outro aspecto a ser levado em consideração é que nas escolas não se pode usar animais vivos e nem eutanasiá-los como é feito na universidade para o estudo morfofisiológico dos mesmos. Foi necessário adaptação para suprir essa lacuna. A formação do Cantinho da Ciência – que seria o laboratório próprio das escolas participantes ainda não ocorreu pela falta de espaço físico dentro das unidades de ensino. Muito material se tem produzido e estão sendo guardados em depósitos até que se resolva esta dificuldade.
O clube de ciências é uma importante ferramenta que vem contribuir para o ensino de ciências, tendo como principal objetivo a formação de um sujeito ativo, crítico diante de sua realidade, capaz de compreender seu meio e os fenômenos do meio onde está inserido, além de desmistificar o papel da ciência na sociedade, mostrando todas as implicações do fazer científico (SANTOS et al., 2010)
O Primeiro Encontro PIBID/FESURV

No início do segundo semestre de 2013 tivemos a realização do Primeiro Encontro do PIBID/FESURV, com a participação de uma representante do PIBID/CAPES, que fez a palestra de abertura do evento. Ali tivemos a certeza de que estávamos no caminho certo, pois o auditório do Prédio Administrativo estava lotado, os acadêmicos eufóricos, os pibidianos todos uniformizados, com apresentação de dança dos pibidianos da Educação Física junto com alunos das escolas da rede municipal de educação, apresentação de banners (Figura 04), apresentação de trabalhos em forma oral (Figura 05) e oficinas (Figura 06). Foi muito gratificante e nos serviu de maior estímulo para continuarmos, mesmo diante de dificuldades que foram entendidas como desafios.
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FIGURA 04. Pibidianas e Professora Supervisora na apresentação de banners.
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FIGURA 05. Pibidianos durante arguição em apresentação oral de trabalho.
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FIGURA 06. Acadêmicos participando da oficina “Microscopia na Educação Básica”

Infelizmente, com o decorrer do tempo observei que alguns participavam do projeto apenas para serem bolsistas da CAPES e ter os vencimentos na conta corrente todos os meses. Não foram capazes de entender quais os objetivos do projeto e como se beneficiariam profissionalmente dele. Tais pessoas foram convidadas a se retirarem do programa e substituídas por outros com o objetivo de proteger a qualidade do referido programa. Nesses momentos me lembrei de uma passagem em Mateus 7:6 que diz: “Não deis aos cães o que é santo, nem lanceis as vossas pérolas diante dos porcos, para que nunca as pisem debaixo dos seus pés, e, voltando-se, vos dilacerem.”

Em contrapartida, os acadêmicos que abraçaram o projeto e procuraram adquirir os benefícios do mesmo, mostraram um amadurecimento elevado ao trabalharem corretamente no projeto desenvolvendo uma serie de habilidades necessárias para a árdua profissão de educador. Por exemplo, vários acadêmicos melhoraram muito sua autoestima, se socializam bem, trocaram experiências, assumiram seus erros e dificuldades, mas também celebram todas as suas conquistas. Ao contemplar as vitórias desses acadêmicos também me lembrrei de Povérbios 13:20 que nos ensina: “Quem anda com pessoas sábias tornar-se-á sábio”.
O final da primeira Edição do PIBID/FESURV


A primeira edição do PIBID/FESURV encerrou-se no final do segundo semestre de 2013 com grande expectativa de aprovação para uma segunda edição. Os participantes manifestaram seus sentimentos quanto ao projeto como pode ser observado em suas falas:

“Relato aqui de forma bastante concreta, como foi relevante a presença do PIBID em minha escola. Inicialmente para mim enquanto professora, pois , a presença dos acadêmicos em sala modifica e motiva para que a aula seja cada vez melhor e mas bem preparada. Para os alunos da escola, é extremamente positivo; são duplamente beneficiados, primeiro pela melhora na qualidade das aulas ministradas pelo próprio professor, depois, pela diversidade e inovação trazidas pelos acadêmicos. Para os acadêmicos... Nossa, o benefício é mesmo muito grande, eles têm a possibilidade de se tornarem professores de fato, pois, entram em contato com todas as esferas que permeiam um professor em uma unidade escolar!” 
M. R. M., Professora Supervisora.
“Bom o projeto me ajudou bastante, tive uma ótima experiência, ensinei o que sabia mas também aprendi muito. O PIBID não serviu apenas como experiência profissional mas pessoal também aprendi a ter mais paciência, a saber esperar. Percebo que fiz alguma diferença no ensino dos alunos, eles melhoraram bastante desde quando entrei para o projeto até hoje. Levarei todos os alunos no meu coração, os momentos que tive como uma inigualável experiência. Espero que muitas pessoas possam ter esta oportunidade que eu tive. Tenho certeza que irei colher bons frutos desta experiência.”

J. B. F., acadêmica do Curso de Ciências Biológicas

“O Programa proporcionou a eu ter contato com a realidade da docência, contato com os discentes. Durante esse período de um ano e meio de participação nas escolas aprendi a reconhecer a magia de um professor, identificar como ser, e como não ser um professor, aprendi a identificar sonhos em cada criança, vontade de ser alguém quando crescer de ser mais do que simplesmente uma pessoa grande, mais ser também um profissional. Proporcionou-me aprendizados que talvez eu demorasse a ter e que agora eu já tenho e só preciso intensificar, o PIBID me mostrou as dificuldades de ser um professor, mais a gratificação de ensinar e fazer a diferença na vida de alguém. Tenho uma imensa satisfação de ter sido uma pibidiana no qual a experiência que adquiri nos proporcionou a verificar o quanto é importante diversificar as aulas, elaborar atividades e complementar o aprendizado dessas crianças. Talvez não consiga expressar a importância desse projeto mais garanto e digo a todos que está a minha volta que esse projeto fez a diferença na minha caminhada como profissional.”

K .M. D. L., Acadêmica do curso de Ciências Biológicas

Alguns pibidianos eram formandos do Curso de Ciências Biológicas e, portanto, estavam de saída da Universidade, mas seu interesse foi tão grande que perguntaram se poderiam continuar no projeto mesmo depois de formados. Expliquei a eles que, infelizmente, o projeto era apenas para acadêmicos, mas quem sabe poderíamos continuar a parceria com aqueles que se tornassem professores da rede pública municipal quando da ampliação do projeto?


Nesse momento, se deram conta que teriam que continuar a dar passos cada vez maiores para atingir novos objetivos, agora como profissionais e não mais como acadêmicos. Senti-me muito orgulhoso desses alunos e espero que sejam todos muito bem sucedidos, pois o trabalhador merece o seu salário devido ao seu esforço. 

Quanto ao programa do PIBID em outras instituições como na UMESP (apenas quatro meses), podemos afirmar que já estão sendo percebidos resultados positivos. O primeiro se refere ao envolvimento e satisfação de alguns alunos bolsistas que já percebem a importância de sua inserção no cotidiano escolar e das relações interpessoais que aí se estabelecem. Muitos alunos estão propagando, a outros alunos não envolvidos no PIBID, a positividade do envolvimento com este programa. Outro resultado positivo tem sido os depoimentos de alguns Supervisores (que são os professores efetivos das escolas, que acompanham as atividades dos alunos bolsistas), sobre a percepção de se sentirem/perceberem “formadores” – e a importância que isso representa. Sem considerarmos, também, que é a primeira vez que professores da rede pública recebem uma bolsa para a realização de um trabalho, a partir de uma política pública – e isso, por si só, tem significado um grande estímulo, para não dizer, reconhecimento (BAHIA & SOUSA, 2013)

.
Nova edição do PIBID/FESURV

Em 2013 a UniRV conseguiu a prorrogação do projeto até o final do ano e toda a equipe se preparou com um novo projeto institucional para concorrer novamente ao PIBID. Mais uma vez fomos agraciados com a aprovação de um projeto maior, cuja execução deve se estender pelo prazo de quatro anos.


No ano de 2014 conseguimos realizar inúmeras atividades nas escolas participantes mesmo com o imprevisto do atraso do envio da verba da CAPES destinada ao referido projeto. O trabalho foi executado principalmente com a ajuda e o esforço de toda a equipe e, no caso das Ciências Biológicas, contamos com o grande apoio da direção do Curso que nos permitiu usar vários equipamentos e matérias didáticos da Faculdade e o grande apoio do Coordenador de Laboratórios, o Prof. Ms. Daniel Tizo Costa, que não mediu esforços para nos ajudar com produtos químicos diversos para a execução de experiências nas escolas.

Mesmo com apenas a metade do recurso destinado ao projeto, outro apoio muito importante foi à presença do LIFE que colaborou por ter materiais diversos e de excelente qualidade e que foram usados extensivamente para a melhoria das atividades práticas nas escolas participantes.
 Dentre esses, um conjunto de som completo para atividades diversas como palestras e eventos, vinte tablets para o reforço do uso de TICs na educação básica, boneco anatômico, hemi pelves masculino e feminino, desenvolvimento embrionário para se trabalhar os diversos aspectos da reprodução, modelos de célula animal e vegetal, dentes e arcada dentária para se trabalhar higiene bucal, microscópio e lupa para apresentar o mundo que não é visto a olho nú, data show, câmeras fotográficas e de vídeos para registros diversos, entre outros (Figuras 07 a 10). 
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FIGURA 07. Aparelho de som e tablets.
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FIGURA 08. Boneco anatômico, hemi pelves. 
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FIGURA 09. Desenvolvimento embrionário, Torso, esqueleto, células e dentes.
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FIGURA 10. Microscópio e Lupa.
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FIGURA 11. Data shows, câmeras fotográficas e de vídeo.

Ainda no ano de 2014 foi realizado o Segundo Encontro do PIBID/FESURV com participação em massa dos pibidianos, acadêmicos das licenciaturas e acadêmicos de outras IES que, inclusive, apresentaram trabalhos no formato de Banner. 

Nesse evento fiquei muito satisfeito não só pelo fato de que todos os pibidianos das Ciências Biológicas apresentarem um trabalho no formato de banner mas outro motivo que muito me alegrou foi ver o entusiasmo de um dos nossos pibidianos chamado Yuri Queiroz Teles, que preparou e apresentou três trabalhos nesse formato. Foi um excelente exemplo de dedicação para os outros participantes. 
Este acadêmico se preparou da melhor forma que pôde durante o período de sua graduação, participando de todos os eventos da faculdade, cursos, seminários, simpósios; conseguiu um trabalho na área de morfologia microscópica e foi um dos primeiro a ingressar no programa do PIBID, saindo apenas em decorrência de sua formatura. Em decorrência de seu bom trabalho, conseguiu um curriculum no sistema Lattes com várias atividades, o que contará pontos em um processo seletivo para ingresso em um programa de Pós-Graduação Stricto Sensu.
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FIGURA 13. O acadêmico Yuri Queiroz Teles apresentando seus três trabalhos no Segundo Encontro do PIBID/FESURV

Agora no ano de 2015 o projeto continua a desenvolver atividades pertinentes e importantes tanto para os professores supervisores como para os acadêmicos licenciandos pela oportunidade de promover maior encontro entre a teoria e a prática escolar provocando todos os atores a se redescobrirem.

Um dos desafios atuais é produzir um grupo coeso e uniforme mas devido à rotatividade dos acadêmicos, quer por se formarem, quer por desistirem do projeto ou por serem convidados a se retirar do pelo não cumprimento das devidas atribuições. Algo que tem tido importância é a habilidade demonstrada pelos mais velhos no programa em ajudar os mais novos a aprender a dinâmica, se integrar na escola, se desinibirem e se tornarem atuantes no ambiente escolar.


Outra dificuldade percebida no ano anterior e que foi corrigida é que muitos participantes não conseguiram amadurecer o suficiente para entender a grandeza da oportunidade profissional de aplicação do conhecimento e começaram a faltar nas escolas. Como as pessoas sempre aprenderam pela dor e não pelo amor, foi necessário voltarmos com fichas de controle rígido de frequência, emissão de advertências e até mesmo a retirada de alguns componentes. A partir daí, as atividades voltaram ao normal, dentro do combinado e esperado no projeto.

A presença do PIBID dentro das faculdades de licenciatura da universidade tem se mostrado um divisor de águas no processo de formação profissional de acadêmicos, reestruturação para os professores já atuantes que são os supervisores e também para os coordenadores de área que se aproximam mais da realidade atual do ensino fundamental e suas necessidades de melhoria e adequações.

Outro aspecto importante é o resgate do professor como pesquisador, tendo como aspecto positivo e produtivo a partilha das experiências de formação bem como o dar visibilidade a estas experiências, gerando ganhos em escala na medida em que tais experiências são conhecidas e discutidas por outros docentes a partir de uma reflexão ao mesmo tempo crítica e criativa sobre a realidade escolar (SOCZEK, 2012).

Por meio do convívio realizado, tanto na construção do conhecimento, quanto na prática pedagógica e na aprendizagem, acreditamos que tudo foi muito importante para todos os envolvidos, principalmente para as crianças e adolescentes, este projeto traz e trouxe muitas experiências e possibilidades melhores de vida e realização de muitos desejos, sejam eles pessoais deles assim como os relacionados ao seu desenvolvimento de aprender na escola (WIEBUSH & RAMOS, 2012)

O processo formativo de estudantes que cursam graduações voltadas ao ensino de ciências e formação docente deve ser continuamente aprimorado, principalmente, com a participação discente em programas que incentivem a prática docente no caminhar acadêmico do estudante, tal como é o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência, o PIBID (RIBEIRO JÚNIOR et al., 2012).
A partir das observações nas atividades realizadas e pelos relatos dos bolsistas e do professor supervisor pudemos concluir que o PIBID tem papel significativo na formação docente, porque permite ao indivíduo em formação vivenciar intensamente a aproximação entre a teoria do curso de graduação e a prática pedagógica, progredir nas compreensões, no senso crítico e no uso das novas abordagens e métodos no ensino da matemática. Ao mesmo tempo, contribui na formação continuada dos professores mostrando-lhes posicionamentos diferenciados para que se alcance a correção das deficiências atuais causadas por um ensino tradicional que impede os avanços que o país tanto precisa no que se refere à educação e à formação docente de qualidade (HOLANDA & SILVA, 2013)
Considerações Finais

Em meus 27 anos de carreira como docente formador de licenciados, o Programa Governamental do PIBID/CAPES, foi, no meu ponto de vista, o maior incentivo recebido em nosso país para a promoção da formação de qualidade de nossos profissionais da educação.


Muito se tem feito para a melhoria na formação docente mas muito ainda deve ser feito, especialmente quanto às leis da educação estarem mais próximas da realidade das comunidades e suas necessidades, terem maior autonomia e liberdade para experimentarem novas ideias, novos mecanismos, novas metodologias e novos saberes.


As pessoas são ávidas do conhecimento e, é notório pela mudança de comportamento dos professores supervisores que experimentam a possibilidade de ter auxiliares que permitem a execução de uma série de atividades que o professor sozinho em sala de aula não tem condições de realizar.


Os pibidianos mostram uma madureza muito maior do que os colegas de sala de aula que não participam do PIBID. Como professor, vejo claramente a diferença na linguagem, comportamento, raciocínio, disposição e compreensão por parte dos pibidianos. Eles aprendem uma série de atividades e experimentam outra série de situações enriquecedoras que acontecem apenas dentro da sala de aula. Uma vez que estão ali, tem a oportunidade de vivenciar e buscar as melhores decisões em cada uma das situações que se lhes apresenta.

Espero de coração que este Programa do PIBID se estenda ainda mais por todo o país e que muitos jovens tenham o privilégio de ser bem formados e se tornarem profissionais que farão a diferença na educação brasileira.
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